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SESSÃO 2.393 – ORDINÁRIA

29 de maio de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 29 de maio de 2017, às 18h10min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Conforme Resolução 063/2015, de autoria do vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o hino do município, em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido os Colegas Vereadores, Vereadora desta Casa, público presente para cantarem o hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha).

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 077/2017, que encaminha os Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de abril de 2017 e os Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária referentes ao 2º bimestre de 2017, para conhecimento dos Vereadores.

Ofício nº 78/2017, que solicita espaço para exposição do Relatório de Gestão Municipal da Saúde, referente ao 1º quadrimestre de 2017, em audiência pública, nesta Casa, juntamente com o Conselho Municipal da Saúde. 

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Redação Final ao Projeto de Lei nº 032/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Altera o inciso I, do artigo 1º da Lei Municipal nº 2.944, de 09 de dezembro de 2011, que desafeta bem público e autoriza o Executivo Municipal a dar, em Concessão de Direito Real de Uso Gratuito, uma área de terras, ao Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Flores da Cunha e revoga a Lei Municipal nº 2.969, de 05 de abril de 2012”. 

Projeto de Lei nº 034/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que “Institui o uso da mensagem escrita: “Flores da Cunha, maior produtor de uvas e vinhos do Brasil”, na divulgação de atos e eventos realizados pelos órgãos do Poder Público do município de Flores da Cunha”. 

Indicação nº 138/2017, de autoria do Vereador Éverton Scarmin, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de gaiolas de lixo no entroncamento da estrada das Indústrias com a estrada dos Vinhais.

Indicação nº 139/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de três lâmpadas na rua Alessandria, em São Gotardo, rua paralela à ERS-122, próximas às famílias Biazus, Brugnera, Martello e Locatelli.

Indicação nº 140/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que após o término da obra de acesso da Vinícola Luvison, na capela São Vitor e Corona, distrito de Mato Perso, o britador lá instalado seja transferido para a estrada de ligação entre os distritos de Otávio Rocha e Mato Perso.

Indicação nº 141/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize a pavimentação asfáltica na estrada dos Fontanas, trecho que fica localizado entre a RS-122 e a estrada Otávio Rocha.

Requerimento nº 049/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer ao Governador do Estado do Rio Grande do Sul, que informe a esta Casa o motivo pelo qual a licitação da obra de repavimentação da VRS-814, estrada vicinal que liga Flores da Cunha a Nova Pádua, ainda não foi encaminhada e qual a data prevista para que isto aconteça.

Requerimento nº 050/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer o abono de falta da sessão ordinária do dia 15 de maio de 2017, por motivo de saúde, conforme artigo 70, do Regimento Interno desta Casa.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 
Ofício nº 009/2017, do Promotor de Justiça de Flores da Cunha, que solicita a cedência de uso na Tribuna Livre desta Casa, a fim de abordar questões relativas à segurança e trânsito no município de Flores da Cunha. 

Ofício nº 011/2017, do Presidente do LEO Clube de Flores da Cunha, que convida para participar da assembleia festiva de troca de diretoria da entidade, no dia 10 de junho de 2017, às 19h30min, no Jeep Clube Flores da Cunha. 

E-mail do Senhor Rafael Gasparin Boff, que informa que a reunião do Conselho Deliberativo da AUNe, marcada para o dia 29 de maio de 2017, às 14:00 horas, será transferida para o Campus Sede da UCS, no prédio da reitoria, bloco A, sala 214, em Caxias do Sul.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, eu também gostaria de cumprimentar aqui, o Presidente do Centro Empresarial Tiago Paviani, e também, Diretor do jornal O Florense, Professor Paviani. Encerrada a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores e Vereadora; ocupo este espaço pra falar de uma indicação que trouxemos a esta Casa sobre uma instalação de lâmpadas na rua Alexandria, próximo a São Gotardo, que, no caminho de São Gotardo, era necessária porque ela está numa parada de ônibus, bastante utilizada por pessoas que residem próximos ao local, então foi solicitado essa instalação dessas lâmpada, por quê? Porque é um trecho escuro, bastante perigoso, então com certeza essas lâmpadas trariam maior segurança, trariam maior trânsito de pessoas que por ali passam e nem evitaria que as pessoas deixem de passar naquele local. Então são várias famílias que tem ali e mais pessoas que transitam por ali, que precisam desse benefício. Então é isso que a gente traz pra indicação pro Prefeito Municipal e que seja atendido. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete Gaio Conte.     

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; cumprimento especial ao Presidente do Centro Empresarial, Tiago Paviani; também a..., do jornal O Florense, Carlos Raimundo Paviani; demais pessoas que nos acompanham. Gostaria de utilizar esse espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante esta semana. A primeira delas, solicitando que o Prefeito Municipal, após o término da pavimentação que liga à Vinícola Luvison, no distrito do Mato Perso, já que foi instalado um britador nesta localidade, né, que este britador ele seja instalado na ligação, na estrada de ligação entre Mato Perso a Otávio Rocha. É uma estrada, como já falei na última sessão, que foi deixada para 2020 no Plurianual, não recebemos a notícia com muita satisfação, mas ela não pode ser pavimentada em 2020, ela precisa ser iniciada, ser aberta, ser alargada. Como é uma localidade que possui muitas pedras, um lugar muito íngreme, nós precisamos também detonar estas pedras. Então existem outras obras de pavimentação que estão sendo colocadas para a comunidade para 2018 e nelas também há necessidade de brita e nós teremos aí uma economia de tempo, uma economia também de recursos se nós utilizarmos as mesmas pedras retiradas naquela localidade para efetivamente, né, fazermos brita e utilizarmos dessas obras. Então a solicitação é para que este britador que está localizado e instalado da Florense, lá no distrito, seja depois do término desta pequena obra, que encerra em pouco tempo, seja instalado então já na ligação da estrada de Otávio Rocha a, o Mato Perso. E que já inicie daí a abertura, para deixar um pouco mais tranquila aquela comunidade, um pouco mais satisfeita então com a movimentação, pelo menos digamos assim, da abertura desta estrada. E com relação à data de iniciação, eu acredito que a discussão deva ser deixada para a audiência pública que tinha sido marcada para o dia 31, me parece que foi antecipada agora para o dia 30, no dia de amanhã. Também gostaria de destacar a importância da pavimentação asfáltica da estrada dos Fontana, ali na linha 80. Também recebemos a notícia com alegria. Vimos que ela está presente na LDO para os próximos anos. É uma obra também prometida há muito tempo, bastante esperada e de igual necessidade para o desenvolvimento do nosso município. Por ora era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador Pedro Sperluk. 
VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, assessores dos Vereadores, os funcionário desta Casa e a todos que nos visitam nesta noite, o meu boa-noite a todos! Senhor Presidente, eu quero me portar sobre um assunto, que eu tenho me preocupado bastante, com nosso agricultor principalmente aqueles mais de idades, mais velhinhos e aqueles que mais precisam da saúde. Sabemos que a saúde busca, leva, é todo, né, assim, dentro do possível. Mas também queremos dizer que primeiro apresentar a lei, né, precisamos apresentar a lei que não condiz que eles podem vir com o ônibus escolar. Mas também eu quero apresentar que nós possamos renovar essa lei municipal, para assim dar uma atenção especial pra àquelas pessoas que mora nos interior, né? Queremos saber, Senhor Presidente, a possibilidade em fazer uma emenda à lei municipal 2.927, de oito de dezembro de 2011, que autoriza o Executivo a fornecer transporte escolar aos estudante residente e domiciliado no município de Flores da Cunha, a fim de favorecer os idosos ou os doentes mediante cadastro e atestado médico, que reside na colônia ou utilizarem o referido transporte. Sugerimos aos Nobre, ao Nobre Prefeito Lídio a liberação do transporte escolar para os agricultores florense que vem do interior para fazer fisioterapia, exames médico, assim como consultas nas unidades básicas de saúde. Seria interessante eles terem um cartão para a referida, o referido transporte. Os agricultores dão sustento a nossa economia. Sabemos que os agricultores são surrado pelo trabalho e muitas vezes com prejuízo na sua safra. Muitos deles são idosos que precisam seguidamente utilizar-se das unidade básica. Esperamos a sensibilidade do Chefe do Poder Executivo. Penso que todos nós deveríamos esclarecer a melhor idade, sem esquecer, é claro, a pessoa mais jovem que está lá no rincão plantando, colhendo e lutando pelo alimento de cada dia. Só pra concluir, Senhor Presidente. Seria de bom grado (Interferência do Presidente: Tem muito mais, Vereador? Só pra concluir). Seria de bom grado fazer o devido cadastramento dos mesmo, visto que toda regra merece uma exceção. Deixo pra depois a Pequeno Expediente no...
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao    
GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores da noite. Gostaria de lembrar os Colegas Vereadores que o Pequeno Expediente somente é para assuntos que são protocolados, de autoria do Vereador. Então esse Pequeno Expediente é com isso, conforme artigo, cada um deve ter o artigo, inciso, no nosso Regimento Interno. Grande Expediente então com os Vereadores, com a palavra Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Excelentíssimo Senhor Presidente desta Casa, Excelentíssimos Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa, ouvintes; Senhor Carlos Raimundo Paviani, Diretor do Ibravin e do jornal O Florense; Senhor Tiago Paviani, Presidente do Centro Empresarial; Doutor Stéfano Kaltbach, Promotor de Justiça; Vanderlei Stuani, Secretário da Saúde; demais pessoas e comunidades que nos prestigiam nessa noite. Ocupo esse espaço na noite de hoje, para apresentar aos Colegas e a toda comunidade florense um estudo para aplicação do Plano Municipal de Segurança Pública. Infelizmente hoje, a segurança talvez seja a maior preocupação do cidadão de bem, que se vê cada vez mais refém da criminalidade e vê de forma passiva essa dura realidade. É de conhecimento público que as questões referentes à segurança pública são de responsabilidade das esferas federais e estaduais. Todavia, também é de conhecimento público a escassez de recursos em ambas as esferas para proporcionar um serviço de proteção a todos nós, cidadãos florenses. A nós vereadores, a sociedade cobra diariamente soluções para que este problema, que se agrava dia após dia. Diante disso, muitas vezes pensei sobre o assunto e, enquanto edis, poderíamos fazer em prol da nossa população. Desta forma, pesquisei ações realizadas pelos municípios da região, que sofrem da mesma insegurança que sofremos e, dentro das limitações que se impõe a todos gestores municipais, procurei traçar objetivos reais para a explanação deste plano a todos os senhores. Convido a todos para que acompanhem o resultado desta pesquisa no telão a seguir. (Exibição de imagens através da televisão). O escopo deste projeto se divide em cinco eixos de atuação, todos eles relacionados entre si, com foco no planejamento e na prevenção, envolvendo todos os munícipes. São essas as ações propostas: Primeira, a elaboração de um plano diretor de iluminação pública; segundo, combater os indicadores de criminalidade; terceiro, propor políticas públicas preventivas para a segurança; quarto, criar o Conselho Municipal de Segurança pública com a participação do agentes da sociedade civil; quinto, e por fim, estabelecer o Fundo Municipal de Segurança Pública, com o intuito de financiar as ações deste plano. Importante registrar que fiz uso neste escopo de duas indicações feitas pelo Colega Clodo Rigo, na sessão ordinária do dia oito de maio, endossando a criação do conselho e do fundo municipal para a segurança, as quais, também ao meu entender, são de fundamental importância. Portanto, assim partirmos para a exposição do primeiro eixo: a elaboração de um plano diretor de iluminação pública, onde seriam contempladas as seguintes ações: um inventário do parque instalado e a verificação das condições de funcionamento; ações emergenciais em áreas críticas, áreas socialmente vulneráveis e com os maiores índices de criminalidade, no entorno de escolas, próximos a pontos de ônibus, equipamentos culturais, pontos turísticos, empreendimentos habitacionais, ciclovias, unidades de saúdes e praças; a revitalização da iluminação pública em praças e vias do município; a substituição gradativa das lâmpadas de vapor de sódio, as lâmpadas amarelas por brancas, pois essas proporcionam melhor visibilidade à noite e, consequentemente, melhor percepção de segurança, vide a praça da Bandeira; melhorias constantes visando aumentar a eficácia da iluminação pública do parque instalado; utilização de lâmpadas mais eficientes proporcionando a redução de custos, exemplo, as lâmpadas com diodo emissor de luz, também chamados de LED; definição de metas e prazos, um plano de ação para a colocação desses itens em prática. O segundo eixo trata, portanto, do combate aos indicadores de criminalidade. Dentro das limitações de atuação do Poder Público, nesse caso, o intuito é poder prover aos órgãos de policiamento competentes uma parcela para intensificar, uma parceria para intensificar ações na busca da redução de crimes registrados em nosso município, no que tange a seguir, resumidamente. Homicídios: Apoiar a Polícia Civil e a Brigada Militar com recursos humanos, ferramentas e instrumentos que facilitem as atividades, de maneira a identificar outros elementos e que permitam traçar um perfil dos autores, das vítimas e, principalmente, da motivação dos crimes, além de dar visibilidade e mídia às ocorrências solucionadas. Furtos: Apoiar a intensificação de ações preventivas e ostensivas, salientando a importância do registro policial e ratificar, junto ao Poder Judiciário, a necessidade de imputação das punições. Furto de veículos: Apoiar a identificação de pessoas ou desmanches receptadores de veículos ou peças furtadas; impor uma fiscalização pelo Poder Público Municipal, na conformidade das leis federais e estaduais que regulamentam a instalação de desmanches, a fim de combater a clandestinidade. Roubos: Apoiar a intensificação de ações de inteligência, a fim de identificar a forma de ação dos autores e utilizar da rede de câmeras do município para auxílio na investigação. Posse e tráfico de entorpecentes: Executar trabalhos preventivos junto a escolas, associações de bairros e outros segmentos da sociedade, que atuem na repressão ao uso das drogas e desenvolver projetos que tenham como foco os jovens envolvidos com a drogadição. O terceiro eixo trata de estabelecer políticas públicas preventivas para a segurança. Nesse caso, é imprescindível atuar eficientemente na prevenção como forma de coibir a violência social e doméstica antes dela ser registrada, tendo os seguintes focos e planos de trabalho. Na juventude: Articular políticas públicas para a juventude em risco; investimento no contra turno escolar, com foco no combate à violência; articular a comunicação com grêmios estudantis, associações de bairros e grupos juvenis, criando um canal de comunicação com o Poder Público; conhecer melhor os jovens em situação de risco social, com a realização de pesquisas para traçar o perfil da juventude envolvida com a criminalidade; engajar a sociedade no processo de reintegração do jovem na comunidade. No combate à violência à Mulher: Aprimorar a coleta dos dados estatísticos da violência contra às mulheres; fortalecer a rede de apoio à mulher vítima de violência; realizar campanhas de conscientização sobre a importância e os benefícios da denúncia da violência; estabelecer parceria com hospitais e unidades de saúde na informação de casos de abuso e de violência, que infelizmente ainda são corriqueiros; capacitar agentes do Programa de Saúde de Família para que sejam capazes de identificar e notificar os casos de violência em suas visitas. Reduzir e combater a violência nas escolas: Promover a cultura da paz nas escolas, com enfoque nos direitos e deveres do cidadão; propor a abertura das escolas em finais de semana, com o apoio do policiamento escolar e comunitário, esta que é uma recomendação do Governo Federal e Unesco como sugestão de ação eficiente, observou-se uma redução de até 60% nos índices de violência nas regiões onde esse projeto foi acolhido; consolidar a imagem da escola como um local seguro, com a participação constante da família. Combater a sensação de insegurança: Fomentar a divulgação das atividades de segurança pública, com amplo destaque nos meios de informação; aprimorar e divulgar operações exitosas da Polícia Civil e da Brigada Militar; garantir que a população seja informada sobre o quadro real da criminalidade no município, suas causas e os seus efeitos. Combater a cultura da violência: Incentivar campanhas valorizando a resolução pacífica dos conflitos; promover mediação de conflitos em núcleos habitacionais. Implantar câmeras de segurança integradas: Ampliar o número de câmeras existentes, levando o monitoramento para as áreas urbanas e rurais do nosso município, uma demanda especial da maioria das comunidades do interior; incentivar a parceria público-privada para investimentos, sempre que os recursos forem insuficientes; propor a associação das câmeras privadas ao sistema público de monitoramento, utilizando as imagens com responsabilidade e sob regulamentação legal; investir na criação da central pública de monitoramento, que irá centralizar o registro e o acompanhamento das imagens em um único lugar, compartilhando-as sempre que requeridas pelos órgãos parceiros e em processos judiciais; investir na implantação de tecnologia do cercamento eletrônico voltado à segurança pública, o chamado sistema OCR, um projeto pioneiro na região, que permitirá um monitoramento constante dos veículos que entram e saem do nosso município. O quarto eixo propõe a criação do Conselho Municipal de Segurança Pública, um órgão deliberativo, consultivo e de assessoramento, perdão, na proposição de ações de políticas públicas que teria por finalidade discutir, analisar, planejar e acompanhar a solução dos problemas de segurança no nosso município, desenvolvendo as campanhas de prevenção e combates mencionadas anteriormente, buscando a integração e a cooperação entre as autoridades locais voltadas à segurança pública. Como sugestão, fariam parte desse Conselho: representantes do Poder Executivo, a Brigada Militar, o Corpo de Bombeiros, a Polícia Civil, a Promotoria Pública, o Conselho Tutelar, o CRAS, o Centro Empresarial, a CDL, clubes de serviços, a sociedade civil e demais órgãos competentes que tenham representatividade no nosso município. A criação também abriria possibilidade para a captação de recursos com foco na segurança a nível federal, através do envio de projetos, com aplicação em nossa comunidade. Por fim, o último eixo trata da criação do Fundo Municipal de Segurança Pública, que seria gerido pelo Conselho outrora mencionado e teria a prerrogativa de garantir a aplicação, única e exclusiva, dos recursos para a segurança de todos os cidadãos. Para tanto, sabedores da realidade financeira atual do nosso Município e em vistas à escassez de recursos, por meio deste, proponho uma alternativa para a viabilidade financeira do Plano Municipal de Segurança Pública. Através da aprovação do Projeto de Lei (Complementar) número 08/2017, que trata da contribuição de iluminação pública em nosso município, com a emenda a ser proposta por esta Casa, contendo uma contribuição de forma escalonada, mais justa, abrir-se-ia espaço no orçamento para alocação de recursos do Executivo, provenientes da receita livre do orçamento, para o abastecimento do Fundo Municipal. Se fosse mantida a paridade com a arrecadação da CIP, o Governo Municipal depositaria ao fundo, anualmente, cerca de um milhão de reais, administrados pelo Conselho para serem utilizados na segurança pública e em benefício a todos os cidadãos de nosso município. Acredito que, com a elaboração deste Plano Municipal de Segurança Pública, teremos a oportunidade de criar um canal privilegiado de uma parceria promissora entre o Poder Público e a sociedade civil organizada, com o objetivo de vencer o desafio mais palpitante do cidadão hoje em dia, que é a segurança pública; além de propiciar organização, planejamento e uma política governamental para atacar as causas mais populares da violência e da criminalidade e, não tão somente, agir nos efeitos que já são os eventos consequentes dos fatos delituosos. Outrossim, com a criação do conselho e do fundo municipais, com a liberação dos recursos provenientes do Projeto de Lei (Complementar) 008/2017, garantiríamos a viabilidade deste plano de segurança a todos os municípios, munícipes. Essa é uma ideia que trago a este Plenário hoje, esta Colenda Casa, para apreciação de todos os Nobres Vereadores. Acredito que seja uma oportunidade única e valiosa de nós propormos ou pensarmos em uma solução eficaz para o problema da segurança pública no que tange à Administração Pública. Então desde já, eu me coloco à disposição e de sobretudo penso que possamos construir uma solução em conjunto, ouvindo a todos os Colegas, em prol de uma resolução, em prol de toda a nossa cidade. Muito obrigado a todos! Uma boa-noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em tempo, gostaria de cumprimentar aqui, o Doutor Promotor, Doutor Stéfano, seja bem-vindo; o Secretário da Saúde Vanderlei Stuani. E até solicito se o Doutor Stéfano quiser sentar junto à mesa principal também. (Promotor se dirige à mesa principal). Passo a palavra ao Vereador Clodomir Rigo.   

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Retiro, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Então com o Vereador Éverton Scarmin. 
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Boa noite, Presidente desta Casa, Moacir Ascari; Colegas Vereadores, Vereadora, saudação ao Promotor de Justiça Stéfano Kaltbach; cumprimento também o Presidente do Centro Empresarial, o Tiago Paviani; Diretor Executivo do Instituto Brasileiro do Vinho e Diretor do nosso jornal O Florense, Carlos Paviani; Vanderlei Stuani, nosso Secretário da Saúde; aqui também a jornalista do jornal o Florense, a Danúbia; aos demais colegas desta Casa, assessores, funcionários públicos e aos que nos acompanham. Nesta noite eu quero primeiramente falar sobre um projeto que encaminhei a esta Casa, no qual institui o uso da mensagem escrita “Flores da Cunha, maior produtor de uvas e vinhos do Brasil”, né? Então que esta..., que este projeto ele vai ser encaminhada ao Executivo, no qual ele vai utilizar esta frase na divulgação de atos e eventos realizados pelos órgãos do Poder Público do município de Flores da Cunha. Até então nós temos nos materiais: “Flores da Cunha, maior produtor de vinhos do Brasil” e, agora, com o reconhecimento, né, Carlos, deste...., deste título também agora, de maior produtor de uvas, então nós vamos acrescentar isso a todos..., em todos os atos que o Executivo promove do município, então vai estar essa frase neles. Quero parabenizar a fala anteriormente do Colega João Paulo, né, endosso também essa sua ideia da criação do plano municipal de segurança pública, acho importante, né? Não só esta Casa, mas que também a nossa comunidade seja ouvida, as entidades do nosso município também participem, né, para que a gente possa construir quem sabe um..., com maior responsabilidade para a segurança do nosso município com certeza. Eu quero só também, fiz um pequeno texto, mas é um contraponto de algumas coisas que eu li ou ouvi nos últimos dias, né? Então a gente está preocupado, Promotor, com a nossa segurança pública, né, enquanto algumas leis elas acabam sendo para os bandidos. Alguns exemplos: A Suzane Richthofen ela matou o pai, a mãe, mas a legislação brasileira permite que ela saia da cadeia nos dias dos pais e/ou nos dias das mães, né? Não dá pra acreditar numa coisa dessas! No Rio de Janeiro, os menores infratores cometem tantos crimes que as prisões estão superlotadas. Como solução, os promotores da tutela coletiva fizeram um acordo com o Estado do Rio, agora o menor só vai preso se cometer um crime grave, como um assassinato ou estupro. É quase um sistema de milhagem, né? Não basta cometer crimes, ele tem que acumular alguns pontos. Aconteceram rebeliões nos presídios, os presos decapitaram uns aos outros e fizeram até churrasco com a própria carne humana. Qual foi a posição dos especialistas? O Brasil prende demais, vamos soltar essa turminha nas ruas do País e pronto! Ninguém mais fala sobre isso! Então no final do ano aconteceram aquelas rebeliões no norte, no nordeste principalmente, né, que foi horror, né, Vereador? E nas telas da TV aí a gente pôde acompanhar muita coisa e nas redes sociais também, e ninguém mais fala nada sobre isso, né? Fizeram alguns acordos aí, com os chefões dessa bandidagem e tudo segue normalmente. Há poucos dias, o STF, o Supremo Tribunal Federal, libertou o goleiro Bruno. Agora ele está de volta na gaiola. Mas por que que liberou? Porque o próprio Judiciário estava demorando demais para julgar os recursos da defesa do goleiro, do, das defesas do goleiro! Então o STF analisou, vendo que o Judiciário não estava julgando o caso, achou por melhor colocar ele na rua, e ainda ele conseguiu jogar algumas partidas de futebol aí, porque estava já com um clube que o deu serviço, né? Também o STF ele acaba de decidir que roubo do celular só é crime, se for cometido com violência; se for sem violência, o bandido está livre para roubar celular em paz, a hora que quiser. O Bolsa Penitenciário se o preso for contribuinte do INSS, quando ele estiver preso, ele tem o direito de receber uma pensão de mil reais. Isso quer dizer que a família que perdeu um dos seus entes queridos, um assassinado, está ajudando com seus impostos a sustentar a família do bandido que está preso. Infelizmente isto, este é o nosso País, né? O que não podemos esquecer é que o criminoso nunca é vítima, o criminoso é o autor do crime. Isso é o que a gente não pode esquecer. Também quero falar um pouco, um pouco do que eu li, um pouco eu escutei através das mídias ou acompanhei pelas redes sociais, né, a delação ultrapremiada dos sertanejos bilionários. E aí, pensando sobre isso, eu comecei a escrever, um pouco eu tinha lido alguma coisa na Veja, alguma coisa eu acompanhei pela TV. Meu pai ele participou, por mais de 30 anos, da vida política, e não viveu o suficiente para testemunhar o espetáculo macabro que o País inteiro assistiu nos últimos dias. Em uma mesa que parece um escritório simples de uma empresa de contabilidade, um senhor, com roupas de grifes e caríssimas, conta, com ar de deboche, como comprou quase todos os políticos do Brasil. Acho que todo mundo já, todos aqui já cansaram de acompanhar essa notícia, né, e ver essa imagem aí pelas telas da televisão e nos nossos celulares. Ele está confortável como se estivesse numa mesa de bar, contando vantagens, histórias para amigos e bebendo, é assim que parece, sempre com um sorriso no rosto, com ar de deboche e às vezes se abre em uma gargalhada. Dá vontade de entrar na tela da TV e grudar no pescoço! Não consegui assistir por muito tempo, né? E aí, a gente fica pensando, um País que achava que já teria visto de tudo, que estava trilhando novos caminhos, a economia entrando nos trilhos novamente, ou a inflação caindo, conforme os números que estavam sendo mostrado nos últimos dias, parecendo que estava gerando empregos novamente, constata-se que ele está realmente podre, foi tudo uma farsa gigantesca. Enquanto as pessoas iam às ruas, pedindo a cabeça da ex-presidente, fazendo manifestações para derrubá-la, os políticos de todos os partidos recebiam malas de dinheiro de um mafioso, de mafiosos fantasiados de empresários, uma conta no exterior para a Dilma, uma conta para Lula, uma mala de dinheiro para Aécio, uma mesada pro Cunha, e assim nossos líderes políticos se revelaram garotos de programas, sempre prontos a vender seu serviço ao melhor pagante, em nenhum pudor, sem nenhum pudor, sem nenhuma discrição, sem nenhuma consequência. O que eu digo ao meu filho? Como que um homem que tinha um pequeno matadouro de gado no estado de Goiás, no qual abatia três cabeças de gado por dia, até o ano de 2003, essa família batista ela tinha um matadouro de gado lá no estado de Goiás, né, e até 2003, conforme algumas reportagens que a gente acompanhou, ele, o pai dele e mais um irmão eles abatiam três cabeça de gado por dia e vendiam a carne na região mesmo, né? E em menos de dez anos, se torna o maior empresário do ramo de proteína animal do mundo! É um, ele é multimilionário, compra empresas pelo mundo afora, mora em um apartamento em um dos endereços mais caros do planeta, fez dívidas gigantescas com o BNDES, avalizadas e liberadas por ex-presidentes, e provavelmente nunca vai ser punido. Como vamos explicar isso para um brigadiano, estamos tanto falando em segurança pública, né, para um brigadiano que está zelando pela nossa segurança, que teve seus salários atrasados por muitos meses e parcelados, ou pra uma professora que tem um dever de ensinar, né, Vereadora, e também teve seus ganhos parcelados? O Brasil é um país inventado, cujo estado chegou antes do povo. A primeira instituição criada no Brasil foi o imposto alfandegário. Aqui, qualquer um pode ser subornado. Essa frase quem disse foi Charles Darwin, o criador da teoria da evolução, quando ele passou pelo Rio de Janeiro em 1832. Em 1832, ele passou pelo Rio e ele disse assim: Aqui, qualquer um pode ser subornado. O quinto, o imposto de 20% cobrado pela coroa portuguesa da colônia na época, virou hoje os mais de 50% extorquidos da sociedade pelos parasitas que infestam a vida dos brasileiros. Cinquenta por cento aqui se quer dizer, se a gente pegar todos os impostos, né, e somar 50% de tudo que a gente consome, se torna em impostos. Nossos sindicalistas usam relógios Rolex, nossos ativistas de esquerda querem um estado cada vez maior e cada vez mais guloso. Quanta carga infinita de impostos é necessária para sustentar a fome insaciável dos Wesley, dos Lula, das Dilma e dos Aécios? As grandes sociedades modernas foram construídas em cima de catástrofes. Nos Estados Unidos a guerra devastou todo o país, a Europa foi atingida pelas desgraças da primeira e da segunda guerra mundial. Será que o que está acontecendo hoje no Brasil é a catástrofe que vai mudar o país? Ou será que temos estoques infinito de Wesleys esperando nos corredores da capital federal para encontrar com malas de dinheiro, com histórias que envergonham nossos pais, avós e nossos filhos? Somos um país viável ou somos um grande negócio de um frigorífico e de algumas construtoras? Voltei para frente da TV e me forcei a assistir mais um pouco, mas não consegui. Que Deus tenha piedade desse nosso país, né? É difícil, é difícil hoje nós estarmos num cargo eletivo, sermos vereadores, sermos reconhecidos como políticos e acabando que ali na rua somos comparados e nivelados, né, por..., por esses políticos que nos representam a nível federal. Então é muito difícil o que estamos passando, mas temos fé que Deus tenha piedade e que nosso país se recupere e atinja o objetivo, que é de dar, que zelar por educação, por segurança para os seus filhos. É isso, Presidente, muito obrigado.
 PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.   
ORDEM DO DIA
Projeto de Lei 024/2017, que “Autoriza o Município a desafetar área de recreação - verde”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões que o projeto tramitou. 

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa e a população e imprensa que nos acompanha. Este Projeto de Lei 024 trata então da desafetação de uma área de recreação, localizada no loteamento Granja União, com o intuito de estabelecer aí o novo parque de máquinas da Prefeitura Municipal. Inclusive na oportunidade em que foi solicitado pela Comissão de Constituição e Justiça a realização de audiência pública, a qual esteve a Secretária de Planejamento aqui, elucidando algumas questões e as razões e justificativas pelo qual ali alocar o parque de máquinas. E foi bem elucidativo o encontro, os moradores que estiveram presentes, poucos na verdade, mas se mostraram favoráveis à ideia. E desde já, a partir de todos os pontos que foram colocados, a questão de facilitar a logística, que propõem que essas máquinas pesadas não circulem mais no centro da cidade. É um ponto de fácil escoamento de..., da, de deslocamento principalmente. Então desde já, eu me coloco completamente favorável a esta preposição, Senhor Presidente. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Também gostaria de me manifestar favorável à instalação do parque de máquinas num outro local, já foi realizada audiência pública para conversar com a comunidade a respeito deste espaço. E também, gostaria de destacar que esta foi uma indicação do ex-vereador Luiz Antônio Pereira dos Santos, que fosse instalado o parque de máquinas da Prefeitura Municipal num outro local. É uma necessidade, né, da nossa Municipalidade, essa instalação facilitará o deslocamento dessas máquinas pesadas, como já foi dito pelo Vereador que me antecedeu. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 024/2017 aprovado por unanimidade.

Também está em pauta Projeto de Lei 027/2017, que “Institui o Programa de Subsídios à Empresas Instaladas no Município de Flores da Cunha e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.  

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, cumprimentando a todos novamente, Nobres Colegas Vereadores. Venho aqui endossar este projeto que até pouco tempo atrás aprovamos nesta Casa, o plano de incentivo a empresas que desejassem fazer a sua expansão, para atrair principalmente empresas de fora da cidade também, que elas pudessem ter um incentivo por parte da municipalidade em forma de subsídios, para que se instalarem. Porém no momento que foi feita a revogação da lei anterior, que prestava subsídios as empresas que já estavam em Flores, acabou sendo revogado. Justamente isso que, então, nós estamos, o Prefeito corrigiu a tempo, entrou com um novo pedido para que, nada mais justo que as empresas que estão instaladas em Flores da Cunha, que são daqui, que investem na nossa cidade, elas também tenham o direito a este subsídio, muito embora muitas não queiram um plano de expansão, mas é fundamental, é um reconhecimento com quem produz, com quem gera imposto e com quem firma raízes na nossa cidade. Então esse projeto também intenta ser mais claro quanto às regras de fornecimento de subsídio e, todavia, sou totalmente favorável, Senhor Presidente. Obrigado! 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Eu também sou favorável a esse projeto, até reconhecendo, o Prefeito reconheceu o nosso pedido, de atender nossa solicitação. Acho que primeiro nós temos que investir e manter as empresas que nós temos hoje no município. E nada mais justo em dar esse subsídio para que elas continuem crescendo, gerando emprego, gerando renda e depois nós pensarmos nas empresas novas que poderão vir ao nosso município. Então sou amplamente favorável.      

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Também endossando as palavras dos Vereadores que me antecederam, dizer que as empresas locais são merecedoras de incentivo, dada a importância que tem ao desenvolvimento econômico do nosso município, para que elas permaneçam instaladas aqui também gerando renda e gerando empregos, que é a base forte da economia do nosso município. Muito justo apoiar e incentivar as empresas locais. Somos favoráveis a esse projeto que subsidia em 40% o custo de horas e serviços de máquina e também o fornecimento de brita e o asfalto aos acessos das indústrias e empresas prestadoras de serviço em nosso município.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 027 aprovado por unanimidade. 

Nova Redação ao Projeto de Lei 028/2017, que “Cria o Programa Habitacional “Meu Primeiro Lar” e estabelece normas e critérios para a seleção de candidatos e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou. 
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão. 
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, como relator solicito... (Assentimento da Presidência, cinco minutos como relator). Meu boa-noite a todos! Doutor Promotor Stéfano, Justiça; Secretário de Saúde, Vanderlei; Tiago Paviani, Presidente do Centro Empresarial; Raimundo Paviani, Diretor do jornal O Florense; Antonio Ingles, Presidente do PTB; Danúbia, colunista do jornal O Florense. Quero, como relator desta comissão, que a gente aprovou essa semana, semana passada, desculpa, a Nova Redação do Projeto de Lei 028/2017, que cria, né, o Programa Habitacional Meu Primeiro Lar. Só pra que todos fiquem a par deste programa, deste projeto do Executivo, que estabelece normas e critérios para a seleção de beneficiários finais do mencionado programa. Os beneficiados terão direito a apartamentos populares edificados pelo programa federal (Programa Habitacional Minha Casa Minha Vida), e o custo fixado, ele será classificado dentro do empreendimento da faixa um vírgula cinco e faixa dois, né? O custo de cada unidade habitacional será apurado pelo programa federal, que é gerenciado pela Caixa Econômica Federal e firmará contrato direto com cada beneficiário, né? O município participará do programa com a doação da área, da empresa vencedora da licitação. Esta área, ela já está por lei dentro do interesse social. No momento da doação, quando isso acontecer, já estará previsto uma cláusula que se em doze meses a empresa não fizer o empreendimento esta área será devolvida ao município, isso é importante, né? Haverá também isenções de impostos de 100% de ITBI, IPTU e SSQN, e o que eu achei bem interessante é que já está aberto, né, a classificação para que todos aqueles que se encaixam dentro dessa faixa um vírgula cinco e faixa dois, já está aberto. Então todas as pessoas do nosso município que se encaixam dentro dessa classificação já podem inscrever-se para tentar pleitear esses 144 apartamentos que serão construídos aqui no município. E o interessante é que todo essa classificação, ela será primeiramente feita pelo FUNHAP, né, o fundo, a parte gestora do FUNHAP, né, que é o Fundo Municipal de Habitação Popular, com plena documentação. E quero aqui só pra deixar registrado que todos estão abertos a se inscrever, a questão é que tem que estar dentro dos critérios. Vamos a um deles aqui ou melhor, começando pelo primeiro. Prova de identificação do interessado, carteira de identidade, CPF de todo o grupo familiar; prova de residência fixa no município, no mínimo de cinco anos; prova de rendimentos de todo o grupo familiar, inclusive filhos ou dependentes; prova de constituição do grupo familiar; declaração do interessado, sob pena de lei, de que não possui, na data da inscrição, nenhum imóvel no município; declaração de interessado, sob as penas de lei, de que não possui, na data da inscrição, nenhum imóvel fora do município; certidão negativa de débitos municipais e declaração, sob as penas de lei, de que o interessado não foi beneficiado por nenhum programa habitacional desenvolvido no município. Então como relator da Comissão, são projetos como esse que nos alegram e alegram essa Casa, a nossa comunidade, de que realmente está sendo feito justiça social dentro do nosso município. Mais uma vez meus parabéns ao Executivo. Era isso, Senhor Presidente. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Apenas para endossar as palavras do Vereador Samuel, que bem explicitou como relator desse projeto. Estava apreensivo para ver o momento da votação, né, Vereador? Porém foi muito bem elucidado, é mais uma..., uma ação do Executivo em prol dos menos favorecidos, de pensar pelo lado social da nossa cidade e isso é bastante salutar. Digo que também se faz necessário, porque com o crescimento do município essa demanda consequentemente aumenta por esse tipo de habitação, né? Intensificou-se a procura, hoje somam-se mais de 680 cadastros para imóveis desse tipo no nosso município de Flores da Cunha. Então acredito que é um esforço, como já foi dito, muito bom da Administração em proporcionar a essas pessoas de baixa renda um imóvel mais acessível. Então sou completamente favorável, Senhor Presidente. Obrigado!

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Eu também sou favorável ao projeto, só quero ratificar que a isenção de cobrança de impostos somente durante a execução da obra, depois que for adquirido os proprietários pagarão os impostos normalmente. E dizer também que é uma atitude bem tomada pelo Poder Executivo, porque a gente sabe que em licitações anteriores as exigências não estavam bem claras. A gente sabe que teve pessoas que adquiriram esses imóveis e acabaram vendendo, acabaram repassando pra outras pessoas, então o que a gente está vendo aqui é que foi mudado bastante, bastante exigências para que seja feito esse cadastramento. Então sou amplamente favorável por isso.  

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Um belíssimo projeto, né, que atende à necessidade das pessoas de baixa renda. Eu gostaria de chamar a atenção alguns pontos de exigências em alguns dos artigos. No artigo oito, fala que o candidato deve comprovar residência fixa no município de no mínimo cinco anos, o que é reforçado pelo anexo primeiro do Prefeito Municipal, como define as normas de inscrição, que também fala de residência no município de Flores da Cunha de no mínimo cinco anos. Já no item quatro desse mesmo anexo o tempo de residência no município de Flores da Cunha fornecerá a seguinte pontuação: de três a cinco anos, um ponto. Então se for de três a cinco anos não é no mínimo cinco anos de residência no município, então eu gostaria que este dado fosse levado em consideração. E um cuidado muito especial na hora da escolha das famílias que vão ter acesso a esses apartamentos, se são para famílias de baixa renda que sejam para famílias de baixa renda. Na justificativa desse projeto coloca que já foram construídos 80 apartamentos e foram destinados em anos anteriores. Bom, nós sabemos Senhor Promotor, que alguns desses apartamentos foram destinados para familiares de agentes políticos e também para pessoas que são dirigentes de partidos políticos apoiadores do Prefeito Municipal atual. Então eu penso que, não digo que sejam ilegais, não estou falando que existe ilegalidade, mas eu penso que talvez seja imoral, então nós temos que ter muito cuidado. Quando nós fazemos uma escolha estamos atuando como agentes políticos, nós temos um cargo para zelar. Então é difícil você fazer com que a população entenda que alguns apartamentos estão sendo destinados para pessoas que ocupam cargos de diretoria dentro de partidos políticos apoiadores ao governo ou que sejam familiares a pessoas que ocupam cargos, sim políticos, atuais ou no passado. Então muito cuidado e de forma muito criteriosa sejam escolhidas as pessoas e as famílias realmente de baixa renda. É um belíssimo projeto que vem de encontro à necessidade do nosso município, Senhor Presidente.   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação ao Projeto de Lei 028 aprovado por unanimidade. 

Está em pauta também Requerimento 049/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que requer ao Exmo. Sr. José Ivo Sartori, Governador do Estado do Rio Grande do Sul, que informe a esta Casa o motivo pelo qual a licitação da obra de repavimentação da VRS-814, estrada vicinal que liga Flores da Cunha a Nova Pádua, ainda não foi encaminhada e qual a data prevista para que isto aconteça, uma vez que a realização desta obra já foi anunciada há mais de oito meses, o contrato foi assinado em março deste ano e a referida via está praticamente intransitável, conforme comprova as imagens anexas. A palavra está à disposição dos Senhores Vereadores. 
VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora; Promotor Stéfano, demais autoridades citadas; querido Paviani; Danúbia também, do jornal O Florense; ao Paviani do Centro Empresarial; Secretários também aqui presentes; demais pessoas, servidores, comunidade aqui presente, obrigado pela presença de todos. Meu boa-noite! Então a gente encaminhou esse requerimento de certa forma como um apelo, né, ou uma busca de uma resposta oficial. Então a gente não tem certeza se esse requerimento será respondido sim ou não, mas a gente torce que venha uma resposta oficial para que a gente não fique nesse disse e me disse onde deputado tal falou que talvez vai vir, o secretário de transportes falou que talvez vai vir, a licitação não deu certo acho que vamos fazer outra. Acho que a comunidade, quem utiliza essa via diariamente ou esporadicamente tem o direito de ter pelo menos uma resposta oficial, então a gente encaminha isso contando com a resposta também a este apelo. Por mais que possa parecer singela, né, essa ação, um Vereador encaminhando um requerimento ao nosso Governador, mas a gente acredita que ao menos estaremos demonstrando que não estamos acomodados e conformados com a situação desta via. Então a gente também conta com o apoio e a aprovação dos Colegas para que isso chegue até a Casa Civil, até o nosso Governador, pra que ele veja que estamos fazendo o máximo que podemos fazer. Também a gente já está contatando o Secretário de Transportes pra uma possível reunião com ele, então, a gente espera que ele nos receba, a agenda dele está complicada, mas acreditamos que conseguirá nos atender na próxima semana. Então a gente vai fazendo o que pode, contamos com o apoio dos Nobres Colegas. Obrigado!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento 049/2017 aprovado por unanimidade.
Está em pauta o Requerimento 050/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer a Vossa Excelência o abono de falta, conforme artigo 70 do Regimento Interno desta Casa, da sessão ordinária do dia 15 de maio de 2017, por motivo de problemas de saúde, conforme atestado médico em anexo. A palavra está à disposição dos Colegas Vereadores. (Nenhuma manifestação). Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Requerimento 050/2017 aprovado por unanimidade.
Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei 034/2017; para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei 031/2017, 32/2017 e o Projeto de Lei Complementar 07/2017. Passamos, agora, com as 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra a Vereadora Claudete. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores. Gostaria de utilizar esse espaço para dizer que estivemos, agora no finalzinho da tarde, visitando a obra da construção do posto de saúde lá do distrito de Otávio Rocha, juntamente com a minha Comissão, Comissão de Educação, Saúde e Recursos Humanos. O Subprefeito, cheguei um pouco atrasada, mas o Subprefeito abriu o espaço para que nós pudéssemos dar uma olhadinha. É uma obra que está parada a cinco anos já, Prefeito Municipal encaminhou uma licitação de um novo local, uma nova construção, o que gerou um certo desconforto nesta Casa Legislativa por parte de alguns Vereadores, então nós estivemos visitando a obra. Enfim, o que foi nos colocado lá pelo Subprefeito é que nenhum engenheiro assinaria a continuidade da obra naquele local. É um prédio que não vai cair, segundo ele, que estaria à disposição da comunidade, até a comunidade, me parece, que aguarda que talvez possa ser instalada ali a Subprefeitura, o correio e que o museu, que está hoje juntamente com a Prefeitura, aquele espaço sirva somente para o museu e atender a comunidade. Eu penso que, falo por mim, né, como Vereadora, que realmente se os engenheiros da Prefeitura Municipal não estão assinando, eles que entendem, né, de construção, de construção pública, entendem que esta obra não é uma construção que vai atender, né, adequadamente a população de Otávio Rocha, né? Que é um prédio que está danificado, tem algumas rachaduras visíveis e se for possível sim, então, que se destine para que este espaço seja utilizado de alguma forma pela comunidade pra que também, né, nós não sejamos culpados por um espaço público, como já havia vários comentários, né? Dinheiro público jogado fora, haverá demolição daquele espaço, enfim, que a comunidade seja comtemplada com um novo prédio, que atenda a necessidade da comunidade e que aquele prédio que ali está, então, e que foi construído também seja oferecido a comunidade dentro das possibilidades, para que seja utilizado. Era isso, Senhor Presidente.   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Palavra Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Retiro, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente, boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora; Senhor Promotor Stéfano; Carlos Paviani; o Tiago, Presidente do CDL; demais pessoas que nos visitam; Vanderlei Stuani, Secretário da Saúde; pessoas que estão conosco ainda nessa noite. Conforme o relato já da Vereadora estivemos, nossa Comissão, estivemos fazendo essa visita ao distrito de Otávio Rocha, onde tem esse..., esse posto construído já há cinco anos. O prédio acabou sendo visitado por nós, o Samuel estava conosco, o seu assessor, enfim, estávamos avaliando da nossa maneira na parte ótica e a parte visual e, não a parte técnica que a gente não tem conhecimento tanto pra isso, mas a gente esteve lá. E eu como morador e que acompanhei, não tão próximo, porque na época a gente não fazia parte de nenhuma entidade assim que..., que pudesse fazer..., acompanhar isso, mas a gente, como cidadão, a gente acompanhou. Então a gente vem vendo todo esse..., esse entrave que está já a cinco anos atravancando esse..., esse prédio, então a gente pôde observar, né, Samuel, que realmente existe alguns problemas a serem sanados, a serem resolvidos e talvez uns que não se consiga. Então não vai ser desperdiçado, não vai ser deixado lá que nem um “elefante branco”, que nem se costuma dizer, mas a gente vai utilizar, segundo o Prefeito Municipal, pra quem sabe o posto da Subprefeitura, o posto de correios. E a construção do novo prédio já..., já está encaminhada atendendo todos os padrões que são necessários e com certeza a comunidade vai ter muito a ganhar com isso. Não estamos procurando culpados, não estamos procurando ninguém pra crucificar, mas a gente sabe que esses problemas tem que ser resolvidos e graças a Deus está sendo. Então era isso, Senhor Presidente. Obrigado a todos! 

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Clodo Rigo. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, cumprimentando o Doutor Stéfano cumprimento todas as pessoas já citadas no protocolo. Só quero me referir a uma indicação que eu fiz no dia doze de maio, fiz uma indicação ao Prefeito Municipal sugerindo a criação do Conselho e do Fundo Municipal de Segurança Pública e Mobilidade Urbana. Achei que o projeto viria do Poder Executivo, já que nós podemos sugerir a ele, que o projeto viesse dele, mas fico feliz que o Nobre Colega Vereador João Paulo comprou a nossa ideia, né, e deu seguimento a esse projeto. Acho que é um projeto importante pro município, fico feliz também que o Senhor veio conversar com nós antes de divulgar o projeto. E sempre que a gente tem ideias, que a gente comenta ideias aqui com os Colegas acho que é bom, nós dividimos as ideias, né, então o que o Colega fez hoje. Espero que o projeto continue, que o Poder Executivo aceite, que não seria uma função nossa até executar os projetos, né, mas já que o Senhor fez o Senhor deve ter o aval do Prefeito, né? E dizer que nós temos a favor do projeto sim, claro que nós devemos aprofundar mais, ver as..., as ideias que o Senhor teve, né, mas fico feliz pela oportunidade de participar junto. No mais, uma boa semana a todos e obrigado!  

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Passo a palavra ao meu Colega Éverton Scarmin.  

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Obrigado, Barp. Só pra lembrar aos Colegas e as pessoas que nos acompanham que nesse próximo domingo, dia quatro, comemora-se o Dia do Vinho, data sempre no primeiro domingo do mês de junho, se comemora o Dia do Vinho. Em Flores da Cunha, na nossa Praça da Bandeira, acontecerá um evento “Menarosto e Vinho”. O evento se inicia as onze horas da manhã até as dezessete horas com shows, menarosto, vinho, sucos, espumantes e comida de rua. Então convido a todos, para que no domingo os que puderem dar uma volta estar lá. Se o tempo não colaborar o evento não será transferido para outra data, mas sim será transferido para o Parque da Vindima. Então no próximo domingo a partir das onze horas “Menarosto e Vinho” na Praça. Também lembrar que, conversando com o Carlos Paviani, temos a festa de São Pedro que vai acontecer no dia vinte e cinco de junho, então, para os que tem interesse é a festa do nosso padroeiro, procurem, reservem seus ingressos. E tem a rifa também, a rifa que é um..., um Creta, né, um veículo da Hyundai como primeiro prêmio e os outros prêmios são viagens para Aparecida do Norte, né, Carlos? Parabéns, parabéns são quatro prêmios, o segundo, terceiro, quarto e quinto prêmio é uma viagem para Aparecida do Norte com direito a um acompanhante. Não, bem legal. E também só para comunicar que o festeiro..., os festeiros da festa de São Pedro deste ano é a família do Severino Bulla, então levem os parabéns ao Severino, a toda a família aí, né, a gente sabe, também tive oportunidade de ser festeiro da festa de São Pedro e a gente sabe o quanto é..., é gratificante, né, além de laborioso também. Então é isso, muito obrigado!   

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, todos os Colegas Vereadores e demais pessoas que ainda nos acompanham; em tempo cumprimentar a Secretária de Planejamento, Ana Cavagnoli. Gostaria de somente endossar o que foi falado, alguns pontos nessa reunião. Primeiramente com relação ao requerimento protocolado pelo..., pelo Colega César, o qual desde já ratifico e endosso ele juntamente. Na oportunidade em que estivemos em Porto Alegre, juntamente com o Prefeito, a quinze dias atrás, estivemos conversando pessoalmente com o Secretário Pedro Westphalen e ele nos garantiu que colocaria todos os esforços necessários para que a obra saísse a tempo. Mas acredito que isso são garantias apenas verbais, é importante que a gente mantenha a cobrança, o posicionamento. A maioria de nós aqui faz parte da base do Governo, então acredito que é nossa função também cobrarmos os nossos deputados para termos sim uma posição o quanto antes. A estrada está uma vergonha, é literalmente vexatório o estado com que ela se encontra, tá, porém vamos..., vamos continuar cobrando para que saia logo do papel esta obra. Com relação a Otávio Rocha somente tenho que comentar que felizmente, em breve, estará saindo uma..., uma nova obra, um novo posto de saúde de acordo com as necessidades daquela comunidade que a tanto espera. Isso será feito, já tem verba, já tem projeto, se não começou muito em breve começará, já tem autorização para o início das obras. E também aproveito este momento para dizer ao Vereador Clodo, agradecer o que foi falado, mas eu acredito que sim seja uma postura, que acredito que nós devemos fazer política dessa forma, construirmos soluções conjuntas. Logicamente passou sim pelo Prefeito essa ideia e juntamente conosco, com a base, de propor a todos os Vereadores, para que a gente construa soluções sempre conjuntas e, é dessa forma que queremos conduzir, conduziremos os demais projetos e tenho..., digo a Vossa Excelência que ficarei muito feliz em assinar junto com..., esse projeto em conjunto com o Senhor. Por fim, dizer que estarei representando esta Casa nesta semana num curso, em Porto Alegre, de Plano Diretor. Ano que vem a lei determina que seja revisado o Plano Diretor, juntamente com a Secretária de Planejamento estaremos lá e nos embasando, nos reciclando para aprofundarmos as discussões pertinentes que ocorrerão nesta Casa a partir do ano que vem. Então no mais era isso, obrigado a todos e tenham todos uma ótima semana.  
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, em tempo a Secretária de Planejamento Ana Paula, mais uma vez a todos. Quero, com pesar, apenas fazer a menção e a lembrança de hoje de uma pessoa amiga falecida, Élio Romitti, que é irmão do comunicador Vilson Romitti, da rádio Solaris, né, que..., um guerreiro. Tive visitando ele em tempo da sua batalha contra o câncer, um homem guerreiro, como todos na nossa cidade batalham nessa situação e hoje passou, entrou na eternidade com 46 anos de idade. Então fazendo lembrança a sua batalha, a sua luta e como é importante o trabalho da Liga Feminina do Câncer que também auxiliou, também trabalhou junto a sua família, né? Então vejam como isso é importante, esse auxílio neste momento de dor e de perda, né, então meus..., minhas condolências a toda a família Romitti, do Élio Romitti. Seria isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Lembrando que, logo após o encerramento desta sessão, teremos Tribuna Livre com o Ministério Público, na pessoa do Excelentíssimo Senhor Stéfano Kaltbach, Promotor de Justiça, que irá utilizar este espaço para falar de questões relativas à segurança e trânsito do nosso município. Na última terça-feira, dia 23, estivemos participando do Encontro Bon Vivant, no café Insieme, onde foram oferecidos vinhos cabernet Franc e corte Bordalês para degustação. Parabéns, sucesso às organizadoras, Mirian Spuldaro, Fabiana Lavoratti e Andréia Debon! A revista tem veiculação bimestral e tem o segmento voltado à importância das uvas e seus derivados. Idealizador da revista, professor Carlos Paviani, então divulga o nome do município e os nossos produtos também. Na quarta-feira à tarde, recebemos os alunos do quarto e quinto ano da escola Antonio de Souza Neto, juntamente com a Colega Vereadora Claudete Gaio Conte, professora daquela escola, estiveram visitando as dependências da Câmara de Vereadores. Na quinta-feira à tarde, recebemos comitiva da 22ª Fenakiwi de Farroupilha. A rainha Letícia Capelezzo e a princesa Renata Agazzi e a toda comitiva que estiveram divulgando e convidando para a festa que acontecerá em julho, de vinte de julho a seis de agosto, em Farroupilha, convite extensivo a todos os Vereadores e à comunidade. Também gostaria de agradecer o Colega Vereador João Paulo Carpeggiani, que esteve representando esta Casa, na tarde de hoje, em reunião no Centro Empresarial, né, uma reunião importante sobre o Senai. Não pude estar presente, então o Vereador João Paulo esteve representando esta Casa.  

Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 29 de maio de 2017, às 19h37min. Tenhamos todos uma boa-noite e, em seguida, uso da Tribuna Livre pelo Doutor Stéfano.    
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